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RESUMO
O comportamento da queima do alho causado por Pseudomonas marginalis pv. marginalis em
função da temperatura e  horas de molhamento foliar desconhecido. Mediante a  isso,  esse
trabalho  teve  como  objetivo  avaliar  no  cultivar  Chonan  a  influência  da  doença  nas
temperaturas de 10, 15, 20, 25 e 30◦C e molhamento foliar continuo de 6, 12, 24 e 48 horas. A
progressão da doença foi calculada através da regressão linear ou polinomial de 2º grau  após
14 dias da inoculação. Conclui-se que a doença se desenvolve melhor a 20C◦ com 48 horas de
molhamento foliar.
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ABSTRACT
The behavior of garlic leaf bligth caused by  Pseudomonas marginalis  pv. marginalis as a
function of temperature and hours of unknown leaf wetting. Therefore, the objective of this
work was to evaluate the influence of the disease on the cultivar Chonan at 10, 15, 20, 25 and
30 °  C and continuous leaf  wetting  at  6,  12,  24  and 48  hours.  Disease  progression was
calculated  by  linear  or  polynomial  regression  of  the  second  degree  after  14  days  of
inoculation. It is concluded that the disease develops better at 20 ° C with 48 hours of leaf
wetting.
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          INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
O alho (Allium sativum) e uma planta monocotiledônea pertencente à família Alliaceae
originária da Ásia Central, típica de climas frios. No Brasil o cultivo do alho é praticado na
maioria do território nacional tendo Santa Catarina como maior estado produtor de alho, com
cerca de 2,400ha de plantio com aproximadamente de 20 mil  toneladas produzidas sendo
caracterizado pelo cultivo em pequena propriedade (MARCONDES, 2017).
Todavia,  com o  crescimento  do  cultivo  de  alho  doenças  como a  queima  do  alho
ganharam destaque no cenário  de plantio  do  produtor.  A queima do alho  é  causada  pelo
gênero  Pseudomonas  responsável  por  causar  uma  das  principais  doenças  que  afetam  a
culturas do alho e da cebola (Allium cepa) (BECKER, 1991).
No  cenário  de  plantio  brasileiro  a  principal  espécie  causadora  da  doença  é  a
Pseudomonas marginalis com grande incidência no estado de Santa Catarina nas regiões do
planalto e no Meio-Oeste catarinense, causando danos as plantações onde encontra-se esse
patógeno.  A  bactéria  é  uma  gram-negativa  que  apresenta  crescimento  anaeróbico  com
coloração branca e pigmentação fluorescente (BECKER, 1991)
 O sintoma mais característico da doença é uma clorose ao longo da nervura central se
alastrando  posteriormente  para  todo  o  limbo,  porém  não  apresenta  um  padrão  de
desenvolvimento podendo ter início em qualquer parte do limbo ou estágio de crescimento da
planta. A doença causa danos ao desenvolvimento do bulbilho devido a diminuição da área
fotossintética pela necrose da folha diminuindo a quantidade de amido que seria depositada no
mesmo através dos produtos fotoassimilados (HABER et al., 2018)
A queima do alho apresenta comportamento sintomatológico desconhecido em termos
de umidade e temperatura, e com isso o trabalho teve como objetivo avaliar qual é o efeito
que diferentes temperaturas e horas de molhamento foliar implicam sobre o desenvolvimento
da doença.
METODOLOGIA
A pesquisa foi realizada no laboratório de microbiologia e fitopatologia do Instituto
Federal  Catarinense –IFC/ Rio do Sul (Latitude:  27º11’07’’ S e Longitude: 49º39’39’’ W,
altitude 650 metros).
O experimento foi realizado inteiramente casualizado com três repetições com plantas
de  Allium sativum sp,  com três folhas  expandidas,  as  quais foram pulverizadas  com uma
suspenção de 109  bactérias até o ponto de escorrimento. Após a inoculação, as plantas foram
cobertas  com um saco  plástico  transparente  e  umedecido  com água estéril,  contendo um
processo de nebulização que mantinha a umidade relativa dentro do saco. As plantas foram
condicionadas em câmaras de crescimentos (B.O.D) as quais foram reguladas a 10, 15, 20, 25
e 30◦C com 12 horas de fotoperíodo e molhamento foliar continuo de 6, 12, 24 e 48 horas. A
cada retirada das plantas das câmaras de crescimento era realizada a secagem foliar forçada
para cessar o molhamento foliar.
 A avaliação da severidade da doença foi realizada ao décimo quarto dia com o auxílio
da escala de severidade da queima do alho.
Os dados de temperatura foram submetidos a regressão linear e polinomial de segundo
grau para constatar o efeito das temperaturas nas horas de molhamento foliar
RESULTADOS E DISCUSSÕES
O nível de severidade da queima bacteriana do alho aumenta gradativamente conforme
o aumento de horas de molhamento foliar observando-se que a 24 horas de molhamento foliar
obteve maior coeficiente determinação do desenvolvimento da doença, sendo que em todos os
gráficos a severidade se mostrou maior nas temperaturas de 15 a 25ºC (Figura 1).
É possível observar através do coeficiente de determinação que a doença atingiu maior
desenvolvimento a 24 horas de molhamento foliar com R2 = 0,8722 (Figura 1) na qual obteve
acréscimo da severidade  nas  temperaturas  de 10 a 15ºC seguindo de um decréscimo nas
temperaturas de 20, 25, 30ºC, porém se atendo com níveis próximos de severidade. Todavia a
doença  apresentou  maior  desenvolvimento  a  48  horas  de  molhamento  foliar  a  20◦C
apresentando 69,22% de severidade. Em todos os gráficos as temperaturas cujo houve maior
índice de desenvolvimento da severidade da doença vão de 15 a 25ºC (Figura 1) ficando
dentro  do  intervalo  favorável  de  desenvolvimento  de  6  a  37◦C  conforme  descrito  por
BECKER et al. (2004).
Figura 1 - Severidade da queima bacteriana do alho (Pseudomonas marginalis pv. marginalis)
em diferentes temperaturas e horas de molhamento foliar. IFC Campus Rio do Sul, SC, 2018.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se  que  o  molhamento  foliar  de  48  horas  com  temperatura  de  20ºC  é  o
momento mais propício para o desenvolvimento da queima bacteriana do alho, sendo que a
faixa de temperatura que favorece a doença vai de 15 a 25◦C.
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